LÍNGUA PORTUGUESA

Mudança de Emprego


Por que os administradores mudam de emprego? 


Thomas C. Amory, presidente do Conselho de Administração da William H. Clark Associates, uma firma de pesquisa executiva de 20 anos, cita diversas das principais razões pelas quais os executivos deixam suas atuais empresas para fazer carreira em outras firmas:

1. Falta de desafio. Muitos executivos acham seus cargos excessivamente fáceis, demasiadamente pouco exigentes. Projetos, e até crises, começam a parecer iguais – muito rotineiros.

2. Estilo de administração ou incompatibilidade pessoal. Freqüentemente executivos muito inovadores e criativos são bloqueados pela administração de cúpula conservadora. Possuem criatividade, imaginação e ousadia – tudo para produzir resultados que os façam subir rapidamente, mas ao chegarem próximos da cúpula, podem verificar que seus estilos diferem de maneira impressionante de uma alta administração conservadora. Os choques de personalidade ou má “química” também conduzem à rotatividade.

3. Carreira bloqueada ou retardada. Muitos administradores com aspirações fazem mudanças na carreira quando vêem que o progresso futuro está bloqueado. Alguns bloqueios podem se dar porque a empresa é propriedade de uma família, ou porque a “política” dita uma espera de 4 ou 5 anos entre promoções, ou porque somente certos antecedentes conduzem à cúpula.

4. Aquisições e fusões. Ocorrem muitas incertezas quando uma empresa adquire ou se funde com outra. Os boatos alimentam rumores de transferências, demissões, mudanças de cargo, e assim por diante. Muitos executivos tomam a decisão de passar para outra empresa ao invés de enfrentar um estado de limbo empresarial.

5. Remuneração Inadequada. A remuneração, longe de ser apenas uma consideração econômica, é também uma forma de status. Quando a remuneração é mais atraente em uma empresa concorrente, ou os administradores se sentem tratados injustamente em relação a outros na empresa, podem procurar e encontrar empregos em outros lugares.

6. Transferência. Os administradores que sentem fortes vínculos com a comunidade local podem preferir mudar de emprego ao invés de serem transferidos por suas próprias companhias.

                                                        Administração, conceitos e aplicações, Harbra, SP, 1986

                                                                                     Leon C. Megginson/Donald C. Mosley/Paul H. Pietri, Jr.

1- O fato de introduzir o texto com a identificação dos responsáveis pelas opiniões apresentadas representa a intenção de:

a) mostrar conhecimento amplo sobre o tema tratado:

b) dar autoridade ao que vai ser veiculado;

c) isentar-se de responsabilidade pelo que vai ser dito;

d) demonstrar que o tema é de preocupação mundial;

e) indicar ao leitor uma bibliografia mais vasta sobre o tema.

2- As duas primeiras vírgulas do texto têm sua presença justificada pela finalidade de:

a) destacar um elemento do texto;

b) separar uma explicação do termo anterior;

c) indicar elementos de uma enumeração;

d) mostrar que a frase tem seus elementos em ordem inversa;

e) retificar uma explicitação dada anteriormente.

3- As razões citadas no texto para a mudança de emprego de executivos:

a) sublinham somente a motivação do administrador em mudar de emprego;

b) são todas aquelas presentes em casos de mudança de emprego;

c) não mostram claramente a finalidade da mudança de emprego;

d) indicam que nem sempre os administradores agem com bom senso;

e) revelam razões secundárias que levam à mudança de emprego.

4- O elemento que não é citado no texto como motivo para mudança de emprego dos executivos é:

a) baixos salários;

b) ambição de poder;

c) falta de desafios;

d) indefinição de política empresarial;

e) perda de privilégios profissionais.

5- I- “Freqüentemente executivos muito inovadores...”;

II- “... que os façam subir rapidamente...”;

III. “... acham seus cargos excessivamente fáceis...”;

Os advérbios destacados nos segmentos mostram os seguintes valores:

a) intensidade – tempo – lugar

b) modo – meio – finalidade

c) tempo – modo – intensidade

d) meio – lugar – modo

e) condição – intensidade – modo

6- “Freqüentemente executivos muito inovadores e criativos são bloqueados pela administração de cúpula conservadora.”; na voz ativa, este mesmo segmento teria a forma seguinte:

a) Freqüentemente executivos muito inovadores e criativos bloqueiam-se pela administração de cúpula conservadora.

b) Executivos muito criativos e inovadores se bloqueiam na administração de cúpula conservadora freqüentemente.

c) A administração de cúpula conservadora bloqueia freqüentemente os executivos muito inovadores e criativos.

d) A cúpula conservadora administra e bloqueia freqüentemente os executivos muito inovadores e criativos.

e) Executivos muito criativos e inovadores se bloquearam freqüentemente pela administração de cúpula conservadora.

7- A palavra freqüentemente é grafada com trema, como se vê no texto; o trema é empregado com a finalidade de mostrar ao leitor que:

a) o U é uma vogal;

b) há a presença de um hiato;

c) a palavra é um advérbio;

d) a vogal U é tônica;

e) o U deve ser pronunciado.

8- O choque profissional que não é citado no texto é:

a) acomodação X inquietação

b) renovação X conservadorismo

c) ousadia X passividade

d) segurança X insegurança

e) competência X incompetência

9- A remuneração, segundo o texto, além do econômico, apresenta também um valor:

a) político

b) psicológico

c) afetivo

d) social

e) empresarial

10- Em muitos casos, ocorre a necessidade de separarem-se as sílabas de uma palavra; a alternativa em que todas as palavras apresentam separação correta de sílabas é:

a) ex-ce-ção, cre-sci-men-to, pro-fes-sor

b) ins-tru-ção, ex-ci-tar, eu-ro-pe-u

c) ex-ce-len-te, a-vi-ão, me-io

d) pers-pe-cti-va, am-bí-guo, trans-por-te

e) rit-mo, dig-no, ap-to.

11- Na escrita é indispensável o cuidado com a ortografia; “As questões da prova eram.............., ..............de difíceis”. O item que completa corretamente as lacunas do segmento é:

a) suscintas – apesar

b) sucintas – apezar

c) suscintas – apezar

d) sucintas – apesar

e) sucintas – apezar.

12- Assinale a alternativa que completa corretamente as frases:

1-Cada qual faz como melhor  lhe ......

2-O que....... estes frascos?

3-Neste momento os teóricos ..........os conceitos.

4-Eles .........a casa do necessário.

a) convém, contêm, revêem, provêem

b) convém, contém, revêem, provém

c) convém, contém, revêm, provem

d) convêm, contém, revêem, provêem

e) convêm, contêm, revêem, provêem.

13- O item em que nenhuma palavra é acentuada graficamente é:

a) bônus, tênis, aquele, vírus

b) repolho, cavalo, ônix, grau

c) juiz, saudade, assim, flores

d) levedo, caráter, condor, ontem

e) caju, vírus, níquel, época.

14- “Requeiro a dispensa da taxa concedida aos que..............como eu, os bens que..............”. O item cujas formas verbais preenchem corretamente as lacunas desse segmento é:

a) reouveram – pleiteiaram

b) reaverem – pleiteiaram

c) rehouveram – pleiteiaram

d) reouveram – pleitearam

e) rehaverem – pleitearam   

15- O emprego errado do verbo destacado ocorre no seguinte item:

a) Se a resposta condissesse com a pergunta...

b) Poucos reaveram o que arriscaram em jogos.

c) Não que não antepuséssemos alguém a você.

d) Não tenha dúvida, refaremos tantas vezes quantas forem necessárias.

e) Se não nos virmos mais... tenha boas férias. 

16- Os plurais de terno azul-claro e terno verde-mar são respectivamente:

a) ternos azuis-claros, ternos verdes-mares

b) ternos azuis-claros, ternos verde-mares

c) ternos azul-claro, ternos verde-mar

d) ternos azul-claros, ternos verde-mar

e) ternos azuis –claro, ternos verde-mar.

17- Das alternativas abaixo, apenas uma preenche de modo correto as lacunas das frases. Assinale-a:



Quando saíres, avisa-nos, que iremos.......



Meu pai deu um livro para ......ler.



Não se ponha entre.....e ela.



Mandou um recado para você e.......

a) contigo, eu, eu, eu

b) com você, mim, mim, mim

c) consigo, mim, mim, eu

d) consigo, eu, mim, mim

e) contigo, eu, mim, mim

18- Assinale a alternativa cuja seqüência enumera corretamente as frases:

1- Concordância verbal CORRETA

2- Concordância verbal INCORRETA

(  ) Ireis de carro tu, vossos primos e eu.

(  ) O pai ou o filho assumirá a direção do colégio.

(  ) Os meninos parecem gostar dos brinquedos.

a) 1,2,2

b) 2,2,2

c) 1,1,2

d) 1,2,1

e) 2,1,1

19- A opção que completa corretamente as lacunas das frases abaixo é:

1- A maior parte.... a segui-lo.

2- Mais de um passageiro se.....com o motorista.

3- Foi um dos poucos que .....a inocência do amigo.

4- Vossa Senhoria não..... o compromisso firmado.

5- Fui eu quem......mais naquele investimento.

a) recusaram-se – irritaram – admitiam – respeitou – perdi

b) recusou-se – irritou – admitia – respeitaste – perdeu

c) recusaram-se – irritou – admitiam – respeitaste – perdeu

d) recusaram-se – irritaram – admitia – respeitastes – perdi

e) recusou-se – irritou – admitia – respeitou – perdeu

20- Assinale a opção em que a inversão da ordem dos termos altera o sentido fundamental  do enunciado:

a) Era uma poesia simples./Era uma simples poesia.

b) Possuía um sentimento vago./ Possuía um vago sentimento.

c) Olhava uma parasita mimosa./Olhava uma mimosa parasita.

d) Havia um contraste eterno./Havia um eterno contraste.

e) Vivia um drama terrível./Vivia um terrível drama.

ADMINISTRAÇÃO

21- A teoria da administração científica fundada por Frederick W. Taylor, se inspira em uma filosofia baseada em quatro princípios básicos:

a) 1. o desenvolvimento de uma verdadeira ciência da administração. 2. a educação científica do trabalhador. 3. critérios lógicos e sensatos para a seleção dos trabalhadores. 4. parceria controlada e honesta entre a administração e os trabalhadores.

b) 1. cooperação íntima e amigável entre a administração e os trabalhadores. 2. o desenvolvimento de uma lógica da empresa. 3. o desenvolvimento de uma verdadeira ciência da administração. 4. parceria controlada e honesta entre a administração e os trabalhadores.

c) 1. o desenvolvimento de uma verdadeira ciência da administração. 2. a seleção científica dos trabalhadores. 3. a educação e o desenvolvimento científico do trabalhador. 4. cooperação íntima e amigável entre a administração e os trabalhadores.

d) 1. parceria controlada e honesta entre a administração e os trabalhadores. 2. cooperação íntima e amigável entre a administração e os trabalhadores. 3. a educação e o desenvolvimento científico do trabalhador. 4. o desenvolvimento de uma verdadeira ciência da administração.

e) 1. o desenvolvimento de uma verdadeira ciência da administração. 2. a consolidação de uma autêntica ideologia empresarial. 3. a educação e o desenvolvimento científico-cultural do trabalhador. 4. o desenvolvimento de uma autêntica e saudável parceria entre empresários e trabalhadores.

22- O “Gráfico de Grant”, introduzido pelo engenheiro industrial Henry L. Grant, adepto da teoria da administração científica, é um instrumento de planejamento e controle muito aplicado em metodologia administrativa. O Gráfico de Grant é:

a) um gráfico detalhado dos tempos associados aos movimentos necessários para a realização de uma determinada tarefa, permitindo a comparação entre o desempenho real e o desempenho planejado.

b) Um mapa de tempos padrões para efetuar as tarefas necessárias à produção de uma determinada peça e, assim, comparar o tempo real de desempenho com o tempo padrão.

c) Um registro diário de tempo gasto por cada trabalhador na execução de uma determinada tarefa visando a elaboração de tempos padrões de desempenho.

d) Um gráfico polivalente que registra o tempo necessário à realização de uma determinada tarefa ao longo da cadeia de produção.

e) Um mapa linear que retrata e mede uma atividade pela soma de tempo necessário para o seu desempenho, permitindo a comparação entre o desempenho real e o desempenho planejado.

23- A teoria de campo de Kurt Lewin se baseia em duas suposições fundamentais, a saber:

a) 1. o comportamento humano é derivado de uma seqüência de fatos. 2. essa seqüência tem o caráter de um “campo dinâmico”, no qual cada parte do campo depende de uma inter-relação com as outras partes.

b) 1. o comportamento humano é derivado da totalidade de fatos coexistentes. 2. esses fatos coexistentes têm o caráter de um “campo dinâmico”, no qual cada parte do campo depende de uma inter-relação com as outras partes.

c) 1. o comportamento humano é derivado de uma seqüência de fatos polivalentes e determinantes. 2. essa seqüência tem o caráter de um “campo dinâmico”, no qual cada parte do campo depende de uma inter-relação com as outras partes.

d) 1. o comportamento humano é derivado de um conjunto de fatos. 2. esses fatos têm o caráter de um “campo dinâmico”, no qual cada parte do campo depende de uma inter-relação com fatos anteriores.

e) 1. o comportamento humano é derivado de uma seqüência de fatos polivalentes e determinantes. 2. esses fatos têm o caráter de um “campo dinâmico”, no qual cada parte do campo depende de uma inter-relação com fatos anteriores.

24- Com a teoria das Relações Humanas, o conceito de liderança se amplia e assume certa complexidade, mas sempre englobando duas condições inseparáveis no líder: a influência e a proeminência. É o que se pode observar, por exemplo, em R. Tannenbaum, I. Welchler e F. Massarik  ao afirmarem que a liderança é:

a) a autoridade pessoal, exercida sobre um determinado grupo de pessoas e dirigida, através do processo de comunicação humana, à consecução de um ou diversos objetivos específicos.

b) um sistema interpessoal de influências, atuando na situação e orientado para a consecução de um ou diversos objetivos específicos.

c) um processo interpessoal, que se consolida na situação e se orienta, através do processo da comunicação humana,  à consecução de um ou diversos objetivos específicos.

d) a influência interpessoal, exercida na situação e dirigida, através do processo de comunicação humana, à consecução de um ou diversos objetivos específicos.

e) um comportamento interpessoal que varia de acordo com a situação, se dirigindo, através do processo de comunicação humana, à consecução de um ou diversos objetivos específicos.

25- A experiência de Hawtorne permitiu o delineamento dos princípios básicos da Escola das Relações Humanas. No que diz respeito ao comportamento social dos empregados, os pesquisadores de Hawtorne verificaram que o comportamento do indivíduo se apóia totalmente no grupo. Ou seja, os trabalhadores não agem ou reagem isoladamente como indivíduos, mas como membros de grupos. Neste contexto, Kurt Lewin observou também que:

a) quando os padrões do grupo se modificarem, o indivíduo resistirá à mudança tão mais firmemente quanto menos disposto estiver a se afastar dos padrões do grupo. Se o padrão do grupo não for modificado, elimina-se a resistência devido à relação entre o indivíduo e o padrão do grupo.

b) enquanto os padrões do grupo permanecerem imutáveis, o indivíduo resistirá à mudança tão mais firmemente quanto menos disposto estiver a se afastar dos padrões do grupo. Se o padrão do grupo for modificado, elimina-se a resistência devido à relação entre o indivíduo e o padrão do grupo.

c) enquanto os padrões do grupo permanecerem imutáveis, o indivíduo resistirá à mudança tão mais firmemente quanto mais disposto estiver a se afastar dos padrões do grupo. Se o padrão do grupo for modificado, surge a resistência devido à relação entre o indivíduo e o padrão do grupo.

d) durante os períodos de mudança de padrões do grupo, o indivíduo não resistirá à mudança se estiver disposto a permanecer no grupo. Se o padrão do grupo for modificado, elimina-se a resistência devido à relação entre o indivíduo e o padrão do grupo.

e) enquanto o comportamento do grupo permanece homogêneo, o indivíduo resistirá à mudança porque não quer se afastar dos padrões do grupo. . Se o padrão do grupo for modificado, elimina-se a resistência e o comportamento do indivíduo também será modificado devido à relação entre o indivíduo e o padrão do grupo.

26- De acordo com os novos conceitos que integram a teoria do controle da qualidade total (TQC), o controle de processo é a essência do gerenciamento em todos os níveis hierárquicos da empresa. Cada processo é gerenciado por:

a) itens de controle que são índices numéricos estabelecidos sobre os efeitos de cada processo para medir a sua qualidade total, e itens de verificação, que são índices numéricos estabelecidos sobre as principais causas que afetam determinado item de controle.

b) itens de controle que são índices numéricos estabelecidos para medir a qualidade total de cada processo, e por itens de verificação, que são índices numéricos de avaliação do desenvolvimento do item de controle.

c) itens de planejamento que são índices estabelecidos sobre os efeitos de cada processo para medir a sua qualidade total, e por itens de verificação estratégica, que são índices estabelecidos sobre as principais causas que afetam determinado item do controle.

d) Índices de controle de gerência estabelecidos em função de cada processo para medir a sua qualidade total, e por índices de verificação, estabelecidos sobre as principais causas que afetam determinado índice de controle.

e) Itens de controle de caráter administrativo estabelecidos sobre os efeitos de cada processo para medir a sua qualidade total e por itens estratégicos que são índices numéricos estabelecidos para se apurar as principais causas que afetam determinado item de controle.

27- O controle da qualidade total é um novo modelo gerencial centrado no controle do processo, tendo como meta a satisfação das necessidades das pessoas. Ele tem três objetivos básicos, a saber:

a) planejar a qualidade do produto; manter a qualidade do produto; melhorar a qualidade do produto.

b) planejar a evolução do mercado; manter o mercado em níveis compatíveis com as perspectivas da empresa; melhorar as possibilidades do mercado em relação ao produto.   

c) planejar a qualidade exigida pelo cliente; manter a qualidade desejada pelo cliente; melhorar a qualidade desejada pelo cliente.

d) ampliar a segmentação de mercado atingida de mercado atingida; manter a segmentação de mercado obtida; melhorar a qualidade dos serviços em função do perfil do segmento alvo.

e) planejar a qualidade dos recursos humanos da empresa; manter o padrão de qualidade dos recursos humanos segundo os padrões previamente estabelecidos; melhorar a qualidade dos serviços prestados ao cliente.

28- A garantia da qualidade é uma função da empresa que tem a finalidade de:

a) confirmar que os responsáveis pela manutenção dos padrões de qualidade estão sendo orientados de forma adequada. Ela é a função que visa confirmar que todas as ações necessárias para o atendimento das necessidades dos clientes estão sendo conduzidas de acordo com as normas estabelecidas.

b) confirmar que todas as atividades da qualidade estão sendo conduzidas da forma requerida.  Ela é a função que visa confirmar que todas as ações necessárias para o atendimento das necessidades dos clientes estão sendo conduzidas de forma completa e melhor que o concorrente.

c)  confirmar que todas as atividades da qualidade estão sendo conduzidas da forma requerida.  Ela é a função que visa confirmar que todas as ações necessárias para o atendimento das necessidades dos clientes estão sendo conduzidas de acordo com as normas estabelecidas.   

d) confirmar que os responsáveis pela manutenção dos padrões de qualidade estão sendo orientados de forma adequada. Ela é a função que visa confirmar que todas as ações necessárias para o atendimento das necessidades dos clientes estão sendo conduzidas de forma completa e melhor que a concorrente.

e) confirmar que todas as atividades da qualidade estão sendo conduzidas de forma a manter a qualidade do produto segundo as normas estabelecidas. Ela é a função que visa confirmar que todas as ações necessárias para o atendimento das necessidades dos clientes sejam compatíveis com o perfil dos padrões de qualidade do produto.

29- A grande maioria das empresas brasileiras pratica o controle da qualidade defensivo, que consiste em procurar apenas fazer com que seus produtos satisfaçam as especificações. Mudar de postura e adotar uma prática de controle de qualidade ofensivo exige que:

a) a empresa redimensione a situação atual, procurando se adaptar às necessidades do cliente, incorporando-as às características do produto. O “controle de qualidade ofensivo”exige que o produtor adeque as características do produto ao comportamento do cliente.

b) a empresa rompa com a situação atual, procurando observar as necessidades do cliente. O “controle de qualidade ofensivo” exige que o produtor se coloque no lugar do consumidor e represente satisfatoriamente as necessidades atuais do cliente.

c) empresa busque uma nova postura, procurando revelar as reais necessidades do cliente, incorporando estas às normas de controle de custos da produção.  O “controle de qualidade ofensivo” exige que o produtor se coloque no lugar do consumidor para adequar o comportamento deste às exigências técnicas da produção.

d) a empresa rompa com a situação atual, procurando observar as necessidades do cliente. O “controle de qualidade ofensivo” exige que o produtor se coloque no lugar do consumidor para adequar as necessidades deste às exigências técnicas da produção.

e) a empresa rompa com a situação atual, procurando antecipar as necessidades do cliente, incorporando estas às especificações do produto. . O “controle de qualidade ofensivo” exige que o produtor se coloque no lugar do consumidor  e procure antecipar as suas necessidades.

30- A implantação do controle da qualidade em uma empresa precisa ser monitorada não só para verificar seus pontos fortes e fracos mas também para orientar a administração e demonstrar o interesse contínuo da empresa pela qualidade. Este monitoramento se concretiza basicamente pela realização constante dos seguintes tipos de auditoria:

a) de sistema, de processo e de produto

b) administrativa, de processo e de mercado

c) de sistema, de pessoal e de produto

d) de sistema , de produção e de custos

e) de sistema, de processo e de custos.

31 – Enquanto os teóricos clássicos da administração se preocupavam exclusivamente com os aspectos formais da organização, os pesquisadores de Hawthorne, fundadores da Escola de Relações Humanas, se concentravam quase que exclusivamente sobre os aspectos informais da organização. Com a Escola de Relações Humanas, a empresa passa a ser visualizada como uma organização social composta de diversos grupos sociais informais, cuja estrutura nem sempre coincide com a organização formal da empresa. Os grupos informais constituem a organização humana da empresa, muitas vezes em contraposição à organização formal estabelecida pela direção. Esses grupos informais, segundo a Escola de Relações Humanas, definem:

a) as regras de funcionamento da empresa, suas formas de remuneração, os padrões administrativos, as sanções e os sistemas de premiação, os objetivos estratégicos, a cultura da empresa, que cada funcionário vai assimilando e integrando em suas atitudes e comportamento.

b) suas regras de comportamento, suas formas de recompensas ou sanções sociais, seus objetivos, sua escala de valores sociais, suas crenças e expectativas, qua cada participante vai assimilando e integrando em suas atitudes e comportamento.

c) suas normas de procedimento administrativo, suas formas de negociação com a direção, seus objetivos políticos, seus padrões de qualidade, suas crenças e valores morais, que cada gerente vai assimilando e integrando em suas atitudes e comportamento.

d) as regras de funcionamento da empresa, suas formas de remuneração, os padrões administrativos, as sanções e os sistemas de premiação, os objetivos estratégicos, a cultura da empresa, que cada participante vai assimilando e integrando em suas atitudes e comportamento.

e) Suas regras de comportamento, seus padrões de produção, suas formas de recompensas ou sanções sociais, seus objetivos, sua escala de valores sociais, suas  crenças e expectativas, que cada funcionário vai assimilando e integrando em suas atitudes e comportamento.

32- O planejamento estratégico se relaciona com o mais longo prazo e com a organização global da empresa, ele está voltado para um futuro incerto, envolvendo conseqüentemente um risco mais elevado. Assim, pode-se afirmar que a formulação de uma estratégia consiste:

a) simplesmente na previsão das decisões que serão tomadas no futuro e na elaboração de cronogramas de curto, médio e longo prazo.

b) na previsão das decisões que serão tomadas no futuro para garantir a estabilidade da empresa no presente.

c) na previsão das decisões que serão tomadas no futuro e na orientação das decisões no presente.

d) na previsão das decisões que serão tomadas no futuro e na tomada de decisões que produzirão efeitos no futuro.

e) na tomada de decisões que deverão produzir efeitos no futuro e garantir a estabilidade da empresa no presente.

33- Para K. R. Andrews, a estratégia empresarial  é “o conjunto dos objetivos, finalidades, metas, diretrizes fundamentais e os planos para atingir esses objetivos, postulados de forma a definir em que atividade se encontra a companhia, que tipo de empresa ela é ou deseja ser.” Os componentes primários da estratégia empresarial são:

a) 1. qualidade do produto; 2. capacidade, competência e recursos da empresa; 3. valores e aspirações pessoais dos dirigentes; 4. responsabilidade social, isto é, reconhecimento de obrigações para com outros segmentos da sociedade além dos acionistas.

b) 1. oportunidade de mercado; 2. capacidade, competência e recursos da empresa; 3. perspectivas e necessidades do cliente; 4. responsabilidade social, isto é, reconhecimento de obrigações para com outros segmentos da sociedade além dos acionistas.

c) 1. oportunidade de mercado; 2. capacidade, competência e recursos da empresa; 3.valores e aspirações sociais dos dirigentes; 4. responsabilidade social, isto é, reconhecimento de obrigações para com outros segmentos da sociedade além dos acionistas.

d) 1. oportunidade de mercado; 2. capacidade, competência e recursos da empresa; 3. valores e aspirações sociais dos dirigentes; 4. reconhecimento de obrigações para com os acionistas.

e) 1. qualidade do produto; 2. capacidade, competência e recursos da empresa; 3. valores e aspirações pessoais dos funcionários; 4. responsabilidade social, isto é, reconhecimento de obrigações para com outros segmentos da sociedade além dos acionistas.

34- Assinale o item que contém a definição mais adequada para autoridade de staff:

a) a autoridade de staff refere-se aos departamentos que, numa organização, fornecem serviços e conselhos`a direção. O conceito de staff abrange todos os elementos da organização que não sejam classificados como de linha. O staff  proporciona aos administradores vários tipos de ajuda e aconselhamento sobre planejamento através de pesquisas, análises e desenvolvimento de opções.

b) a autoridade de staff refere-se aos indivíduos ou grupos que, numa organização,  fornecem serviços e conselhos`a linha. O conceito de staff abrange todos os elementos da organização que não sejam classificados como de linha. O staff  proporciona aos administradores vários tipos de ajuda e aconselhamento sobre planejamento através de pesquisas, análises e desenvolvimento de opções.

c) a autoridade de staff refere-se aos departamentos que, numa organização, fornecem serviços e conselhos`a linha. O conceito de staff abrange todos os elementos da diretoria que não sejam classificados como de linha. O staff  proporciona aos assessores vários tipos de ajuda e aconselhamento sobre planejamento através de pesquisas, análises e desenvolvimento de opções.

d) a autoridade de staff refere-se aos indivíduos ou grupos que, numa organização,  fornecem serviços e conselhos`a linha. O conceito de staff abrange apenas os elementos da organização que  sejam classificados como de linha. O staff  proporciona aos administradores vários tipos de ajuda e aconselhamento sobre planejamento através de pesquisas, análises e desenvolvimento de opções.

e) a autoridade de staff refere-se aos indivíduos ou grupos que, numa organização,  fornecem serviços e conselhos`a linha. O conceito de staff abrange todos os elementos da organização que não sejam classificados como de linha. O staff  indica aos diretores vários tipos de ajuda e aconselhamento sobre a melhor decisão a ser tomada.

35- A estrutura organizacional  pode ser visualizada sob dois aspectos intimamente relacionados entre si, a saber:

a) o aspecto vertical que se refere basicamente ao fluxo de relações dentro da organização e envolve a departamentalização, a divisão de trabalho, órgãos de linha e de staff,  o papel de comissões interdepartamentais, a coordenação, procedimentos de tomada de decisão entre setores diferentes da organização, e o aspecto horizontal que se refere basicamente à dimensão escalar ou hierárquica envolvendo a nivelação das decisões, a cadeia de comando, o número de níveis hierárquicos necessários, a amplitude administrativa.

b) o aspecto vertical que se refere basicamente à dimensão escalar ou hierárquica envolvendo a nivelação das decisões, a cadeia de comando, o número de níveis hierárquicos necessários, a amplitude administrativa e o aspecto horizontal que se refere basicamente ao fluxo de relações dentro da organização e envolve a departamentalização, a divisão de trabalho, órgãos de linha e de staff,  o papel de comissões interdepartamentais, a coordenação, procedimentos de tomada de decisão entre setores diferentes da organização.

c) o aspecto vertical que se refere basicamente à dimensão escalar ou hierárquica envolvendo a nivelação das decisões, órgãos de linha e de staff, o número de níveis hierárquicos necessários, a amplitude administrativa e aspecto horizontal  que se refere basicamente ao fluxo de relações dentro da organização e envolve a departamentalização, a divisão de trabalho, a cadeia de comando, o papel de comissões interdepartamentais, a coordenação, procedimentos de tomada de decisão entre setores diferentes da organização.

d) o aspecto vertical que se refere basicamente à dimensão escalar ou hierárquica envolvendo a nivelação das decisões, o fluxo de relações dentro da organização e envolve a departamentalização, a divisão de trabalho, órgãos de linha e de staff, o número de níveis hierárquicos necessários, a amplitude administrativa e o aspecto horizontal  que se refere basicamente a divisão de comando, o papel de comissões interdepartamentais, a coordenação, procedimentos de tomada de decisão entre setores diferentes da organização.

e) o aspecto vertical que se refere basicamente ao fluxo de relações dentro da organização e envolve a departamentalização, órgãos de linha e de staff, o número de níveis hierárquicos necessários, a amplitude administrativa e o  aspecto horizontal  que se refere basicamente  a divisão de trabalho, à dimensão escalar ou hierárquica envolvendo a nivelação das decisões, a cadeia de comando, o papel de comissões interdepartamentais e procedimentos de tomada de decisão entre setores diferentes da organização.

36- O enfoque sistêmico em administração de recursos humanos pode ser desdobrado em três níveis de análise, a saber:

a) o nível do comportamento social que permite uma visualização da complexa e intricada sociedade e da trama de interações entre as organizações; o nível do comportamento administrativo que permite a visualização da organização como uma totalidade que interage com seu ambiente e dentro da qual interagem seus componentes entre si e com as partes relevantes do ambiente; o nível de comportamento organizacional que permjte a elaboração de conceitos sobre comportamento, motivação, aprendizagem e uma melhor compreensão da natureza humana.

b) o nível do comportamento global que permite uma visualização da complexa e intricada sociedade e da trama de interações entre as sociedades; o nível do comportamento organizacional que permite a visualização da  administração como um conjunto de departamentos que interage com seu ambiente e dentro da qual interagem seus componentes entre si e com as partes relevantes do ambiente; o nível de comportamento individual que permjte uma síntese de vários conceitos sobre comportamento, motivação, aprendizagem e uma melhor compreensão da natureza humana.

c) o nível do comportamento global que permite uma visualização da complexa e intricada sociedade e da trama de interações entre as sociedades;  o nível do comportamento organizacional que permjte a visualização da organização como uma totalidade que interage com seu ambiente e dentro da qual interagem seus componentes entre si e com as partes relevantes do ambiente; o de comportamento individual que permjte uma síntese de vários conceitos sobre comportamento, motivação, aprendizagem e uma melhor compreensão da natureza humana.

d) o nível do comportamento social que permite uma visualização da complexa e intricada sociedade e da trama de interações entre as organizações; o nível do comportamento organizacional que permjte a visualização da administração como um conjunto de departamentos que interage com seu ambiente e dentro da qual interagem seus membros entre si e com as partes relevantes do ambiente; o nível de comportamento individual que permjte uma síntese de vários conceitos sobre comportamento, motivação, aprendizagem e uma melhor compreensão da natureza humana.

e) o nível do comportamento social que permite uma visualização da complexa e intricada sociedade e da trama de interações entre as organizações; o nível do comportamento organizacional que permjte a visualização da organização como uma totalidade que interage com seu ambiente e dentro da qual interagem seus componentes entre si e com as partes relevantes do ambiente; o nível de comportamento individual que permjte uma síntese de vários conceitos sobre comportamento, motivação, aprendizagem e uma melhor compreensão da natureza humana.

37- Daniel Katz e Robert L. Kahan desenvolveram um modelo de organização amplo e complexo, através da aplicação da teoria dos sistemas. Segundo o modelo proposto por ambos, a organização apresenta as seguintes características típicas de um sistema aberto:

a) 1. importação-transformação-exportação de energia; 2. ciclos de eventos; 3. entropia negativa; 4. informação como insumo, retroinformação negativa e processo de codificação; 5. estado firme e homeostase dinâmica; 6. diferenciação; 7. equifinalidade; 8. limites ou fronteiras.

b) 1. importação-exportação de energia; 2. ciclos de eventos; 3. entropia positiva; 4. informação como insumo, retroinformação negativa e processo de codificação; 5. estado firme e homeostase dinâmica; 6. diferenciação; 7. equifinalidade; 8. limites ou fronteiras.

c) 1. armazenamento de energia;  2. ciclos de eventos; 3. entropia negativa; 4. informação como insumo, informação positiva e processo de decodificação; 5. estado firme e homeostase dinâmica; 6. diferenciação; 7. equifinalidade; 8. limites ou fronteiras.

d) 1. importação-transformação-exportação de energia; 2. ciclos de eventos; 3. entropia positiva; 4. informação como insumo, retroinformação negativa e processo de codificação; 5. estado dinâmico e homeostase firme; 6. diferenciação; 7. equifinalidade; 8. limites ou fronteiras.

e) 1. importação-transformação-exportação de energia; 2. ciclos de eventos; 3. entropia negativa; 4. informação como insumo, retroinformação negativa e processo de codificação; 5. estado firme e homeostase dinâmica; 6. diferenciação; 7. equifinalidade; 8. limites ou fronteiras.

38- Keith Davis define a comunicação como “o processo de passar informação e compreensão de uma pessoa para outra.” A comunicação pode, assim, ser considerada como um processo composto de:

a) 1. emissor ou fonte; 2. transmissor ou codificador; 3. canal; 4. receptor ou decodificador; 5. destino.

b) 1. emissor ou fonte; 2.canal ou codificador; 3. ; 4. receptor ou decodificador; 5. destino.

c) 1. emissor ou fonte; 2. transmissor ou codificador; 3. canal; 4. receptor ou decodificador; 5. mensagem.

d) 1. emissor ou transmissor; 2. fonte ou codificador; 3. canal; 4. receptor ou decodificador; 5. destino.

e) 1. emissor; 2. fonte ou codificador; 3. canal; 4. receptor ou decodificador; 5. mensagem.

39- De uma maneira sintética, um programa de análise de cargos envolve três fases: fase de planejamento, fase de preparação e fase de execução. O planejamento é a fase em que todo o trabalho de análise de cargos é cuidadosamente planejado. As etapas do planejamento são:

a) 1. determinação dos cargos a serem descritos; 2. elaboração do organograma de cargos; 3. elaboração do cronograma de trabalho; 4. colheita dos dados sobre os cargos através dos métodos de análise escolhido; 5. seleção dos fatores de especificações a serem utilizados na análise; 6- dimensionamento dos fatores de especificações; 7. graduação dos fatores de especificações.

b) 1. determinação dos cargos a serem descritos; 2. elaboração do organograma de cargos; 3. elaboração do cronograma de trabalho; 4. escolha do método a ser aplicado; 5. seleção dos fatores de especificações a serem utilizados na análise; 6. dimensionamento dos fatores de especificação; 7. redação provisória da análise do cargo pelo analista  de cargos.

c) 1. recrutamento, seleção e treinamento dos analistas de cargos que comporão a equipe de trabalho; 2. elaboração do organograma de cargos; 3. elaboração do cronograma de trabalho; 4. escolha do método de análise a ser aplicado; 5. seleção dos fatores de especificações a serem utilizados na análise; 6. dimensionamento dos fatores de especificação; 7. graduação dos fatores de especificações.

d) 1. determinação dos cargos a serem descritos; 2. elaboração do organograma de cargos; 3. elaboração do cronograma de trabalho; 4. escolha do método de análise a ser aplicado; 5. seleção dos fatores de especificações a serem utilizados na análise; 6. dimensionamento dos fatores de especificação; 7. graduação dos fatores de especificações.

e) 1. recrutamento, seleção e treinamento dos analistas de cargos que comporão a equipe de trabalho; 2. elaboração do organograma de cargos; 3. elaboração do cronograma de trabalho; 4. escolha do método de análise a ser aplicado; 5. seleção dos fatores de especificações a serem utilizados na análise; 6. dimensionamento dos fatores de especificação; 7. redação provisória da análise do cargo pelo analista  de cargos.

40- Os diversos modelos de desenvolvimento organizacional consideram basicamente quatro variáveis, a saber:

a) o mercado, a organização, o grupo social, a organização informal

b) o meio ambiente, a empresa, a administração, o indivíduo 

c) o meio ambiente, a organização, o grupo social, o grupo

d) o mercado e a concorrência, a empresa, a empresa, o grupo social, o indivíduo

e) o meio ambiente, a organização, o grupo social, o indivíduo

41- A idéia básica de desenvolvimento organizacional foi inspirada inicialmente nas teorias de Piaget sobre o desenvolvimento da criança e em seguida extrapolada para o desenvolvimento das organizações. Assim, uma organização, segundo a teoria do D.º, percorre, ao longo de sua existência, cinco fases distintas, cuja ordem é a seguinte:

a) 1. pioneira, 2. de burocratização, 3. de regulamentação, 4. de expansão, 5. de reflexibilização

b) 1. de regulamentação, 2. de expansão, 3. pioneira, 4. de burocratização, 5. de reflexibilização

c) 1. de burocratização, 2. pioneira, 3. de regulamentação, 4. de expansão, 5. de reflexibilização

d) 1.  pioneira, 2. de expansão, 3. de regulamentação, 4. de reflexibilização, 5. de burocratização

e) 1. pioneira, 2. de expansão, 3. de regulamentação, 4. de burocratização, 5. de reflexibilização

42- Com a finalidade de permitir o desenvolvimento de sua capacidade inovadora, a estrutura organizacional deve ter as seguintes características:

a) 1. adaptabilidade, 2. senso de estratégia, 3. perspectiva exata do meio ambiente, 4. integração entre os participantes

b) 1. adaptabilidade, 2. senso de identidade, 3. perspectiva exata da amplitude da sociedade, 4. integração perfeita com o meio ambiente

c) 1. conversibilidade, 2. senso de identidade, 3. perspectiva exata do meio ambiente, 4. integração entre os participantes

d) 1. adaptabilidade, 2. senso de identidade, 3. perspectiva exata do meio ambiente, 4. integração entre os participantes

e) 1. conversibilidade, 2. senso de estratégia, 3. perspectiva exata do meio ambiente, 4. integração entre os participantes

43- O Desenvolvimento Organizacional (D. O)  é necessário sempre que a organização concorra e lute pela sobrevivência em condições de mudança. Toda mudança é um problema que deve ser solucionado de forma racional e eficiente. De acordo com o nível de incidência, existem cinco objetivos básicos nos processos de mudanças, a saber:

a) 1. objetivos de expansão, 2. objetivos superestruturais, 3. objetivos estruturais, 4. objetivos comportamentais, 5. programas

b) 1. objetivos estratégicos, 2. objetivos tecnológicos, 3. objetivos táticos, 4. objetivos comportamentais, 5. programas
c) 1. objetivos estratégicos, 2. objetivos tecnológicos, 3. objetivos estruturais, 4. objetivos comportamentais, 5. programas
d) 1. objetivos estratégicos, 2. objetivos culturais, 3. objetivos estruturais, 4. objetivos comportamentais, 5. programas
e) 1. objetivos sociais, 2. objetivos táticos, 3. objetivos estruturais, 4. objetivos comportamentais, 5. objetivos estratégicos.
44- A visão contingencial da organização e de sua administração sugere que:

a) uma organização é um sistema composto de subsistemas e delineado por limites identificáveis em relação ao seu suprasistema ambiental. A visão contingencial procura compreender as relações dentro e entre os subsistemas, bem como entre a organização e seu ambiente e definir padrões de relações ou configuração de variáveis.

b) uma organização é um sistema composto de ambientes e delimitado em relação ao seu suprasistema ambiental. A visão contingencial procura compreender as relações dentro e entre os subsistemas, bem como entre a organização e seu ambiente e definir padrões de relações ou configuração de variáveis.

c) uma organização é um sistema composto de subsistemas e delineado por limites identificáveis em relação ao seu suprasistema ambiental. A visão contingencial procura compreender as relações dentro e entre os subsistemas, bem como entre a organização e seus membros e definir padrões de relações ou configuração de variáveis.

d) uma organização é um sistema composto de subsistemas e delineado por limites identificáveis em relação ao seu suprasistema ambiental. A visão contingencial procura compreender as relações entre a organização e seus membros e definir padrões de relações ou configuração de variáveis.

e) uma organização é um sistema composto de elementos e delineado por limites identificáveis em relação ao seu suprasistema ambiental e de contingência. A visão contingencial procura compreender as relações dentro e entre os subsistemas, bem como entre a organização e seu ambiente e manter padrões de relações ou configuração de variáveis.

45- O princípio da discriminação ou especialização é uma das regras clássicas de apoio ao trabalho de fiscalização exercido pelos parlamentares sobre a execução orçamentária. De acordo com esse princípio, as receitas e as despesas devem aparecer no orçamento de maneira discriminada, de tal forma que se possa saber, pormenorizadamente, a origem dos recursos e sua aplicação. Na legislação orçamentária brasileira, a lei e o artigo que incorporam este princípio são:

a) Constituição Federal de 1967, art. 19

b) Lei complementar nº 5.654/71, art. 4

c) Lei nº 3.865/89, art. 5

d) Lei 4.320/64, art. 5

e) Constituição Federal de 1988, art. 167.

46- Desde seus primórdios, a instituição orçamentária foi cercada de uma série de princípios com a finalidade de aumentar-lhe a consistência no cumprimento de sua principal finalidade: auxiliar o controle parlamentar sobre os executivos. Os de maior representatividade que estão integrados na legislação brasileira são os princípios orçamentários de:

a) 1. unidade/totalidade, 2. universalidade, 3. contingência, 4. anualidade ou periodicidade, 5. não afetação de receitas, 6. discriminação ou especialização, 7. relatividade, 8. equilíbrio, 9. clareza, 10. publicidade, 11. exatidão, 12. programação

b) 1. coerência, 2. vinculação, 3. contingência, 4. anualidade ou periodicidade, 5. não afetação de receitas, 6. discriminação ou especialização, 7. relatividade, 8. equilíbrio, 9. clareza, 10. publicidade, 11. exatidão, 12. programação

c) 1. unidade/totalidade, 2. universalidade, 3. contingência, 4. anualidade ou periodicidade, 5. não afetação de receitas, 6. discriminação ou especialização, 7. relatividade, 8. equilíbrio, 9. continuidade, 10. publicidade, 11. exatidão, 12. programação

d) 1. coerência, 2. universalidade, 3. contingência, 4. anualidade ou periodicidade, 5. não afetação de receitas, 6. discriminação ou especialização, 7. relatividade, 8. equilíbrio, 9. clareza, 10. exeqüibilidade, 11. exatidão, 12. programação

e) 1. unidade/totalidade, 2. universalidade, 3. orçamento bruto, 4. anualidade ou periodicidade, 5. não afetação de receitas, 6. discriminação ou especialização, 7. exclusividade,  8. equilíbrio, 9. clareza, 10. publicidade, 11. exatidão, 12. programação.

47- De acordo com James D. Thompson, a estrutura organizacional é contingente e, de um modo geral, para ele, a incerteza aparece como o problema fundamental para as organizações complexas, e a luta contra ela constitui a essência do processo administrativo. As incertezas são apresentadas às organizações complexas como provenientes de três origens, a saber:

a) 1. incerteza generalizada ou falta de compreensão de causa-e-efeito na cultura em geral; 2. contingência, na qual os resultados da ação da empresa são em parte determinados pelas ações dos elementos do ambiente; 3. interdependência de componentes na qual há incerteza de caráter interno à empresa.

b)  1. incerteza generalizada ou falta de compreensão de causa-e-efeito na cultura em geral; 2. contingência, na qual os resultados da ação da empresa são inteiramente determinados pelas ações dos elementos do ambiente externo; 3. interdependência de componentes em virtude da ausência de elementos de caráter interno à empresa.

c)  1. incerteza globalizada ou falta de compreensão de causa-e-efeito na cultura histórica da organização; 2. contingência, na qual os resultados da ação da empresa são em parte determinados pelas ações dos elementos do ambiente; 3. interdependência de componentes na qual há incerteza de caráter interno à empresa.

d)  1. incerteza globalizada ou falta de compreensão de causa-e-efeito na cultura histórica da organização; 2. contingência, na qual os resultados da ação da empresa são em parte determinados pelas ações dos elementos do ambiente; 3. interdependência de componentes em virtude da ausência de elementos de caráter interno à empresa.

e) 1. incerteza globalizada ou falta de compreensão de causa-e-efeito na cultura histórica da organização; 2. contingência, na qual os resultados da ação da empresa são inteiramente determinados pelas ações dos elementos do ambiente externo; 3. interdependência de componentes em virtude da ausência de elementos de caráter interno à empresa.

48- O princípio da não-afetação de receitas é outro instrumento de fiscalização do orçamento que auxilia o trabalho de fiscalização do poder legislativo. Ele institui que nenhuma parcela da receita federal poderá ser reservada ou comprometida para atender a certos e determinados casos. Na legislação orçamentária brasileira, a lei e o artigo que incorporam este princípio são:

a) Constituição Federal de 1967, art. 19

b) Lei complementar nº 5.654/71, art. 4

c) Lei nº 3.865/89, art. 5

d) Lei 4.320/64, art. 5

e) Constituição Federal de 1988, art. 167.

49- Existem inúmeras diferenças entre um orçamento tradicional e um orçamento-programa que deve conter todos os componentes bem articulados. A originalidade de um orçamento-programa está na sua organicidade. Dentre os itens abaixo, escolha aquele que caracterize melhor a concepção de um orámento-programa.

a) 1. a alocação de recursos visa à aquisição de meios; 2. as decisões orçamentárias são tomadas com base em avaliações e análises técnicas das alternativas possíveis; 3. o controle visa avaliar a eficiência, a eficácia e a efetividade das ações governamentais; 4. a estrutura do orçamento está voltada para os aspectos administrativos e de planejamento.

b) 1. a alocação de recursos visa à consecução de objetivos e metas; 2. as decisões orçamentárias são tomadas com base em avaliações e análises técnicas das alternativas possíveis; 3. a estrutura do orçamento dá ênfase aos aspectos contábeis da gestão; 4. a estrutura do orçamento está voltada para os aspectos administrativos e de planejamento.

c)  1. a alocação de recursos visa à aquisição de meios; 2. as decisões orçamentárias são tomadas com base em avaliações e análises técnicas das alternativas possíveis; 3. a estrutura do orçamento dá ênfase aos aspectos contábeis da gestão ; 4. a estrutura do orçamento está voltada para os aspectos administrativos e de planejamento.

d) 1. a alocação de recursos visa à consecução de objetivos e metas; 2. as decisões orçamentárias são tomadas com base em avaliações e análises técnicas das alternativas possíveis; 3. o controle visa avaliar a eficiência, a eficácia e a efetividade das ações governamentais ; 4. a estrutura do orçamento está voltada para os aspectos administrativos e de planejamento.

e) 1. a alocação de recursos visa à consecução de objetivos e metas; 2. as decisões orçamentárias são tomadas com base em avaliações e análises técnicas das alternativas possíveis; 3. o controle visa avaliar a honestidade dos agentes 

governamentais e a legalidade no cumprimento do orçamento ; 4. a estrutura do orçamento está voltada para os aspectos administrativos e de planejamento.

50- O processo de mudança organizacional começa com o surgimento de forças que criam a necessidade de mudança em alguma parte ou em algumas partes da organização. Essas forças podem ser:

a) exógenas que provêm do ambiente, como novas tecnologias, mudanças em valores da sociedade e novas oportunidades ou limitações, e endógenas que provêm do próprio interior da organização em virtude da interação de seus participantes e das tensões provocadas por diferentes objetivos e interesses se caracterizando basicamente por criar necessidades de mudança estrutural e/ou comportamental.

b) exógenas que provêm do ambiente, como novas tecnologias, mudanças em valores da sociedade e novas oportunidades ou limitações, e estruturais que provêm do próprio interior da organização em virtude da interação de seus participantes e das tensões provocadas por diferentes objetivos e interesses se caracterizando basicamente por criar necessidades de mudança estrutural e/ou comportamental.

c) estruturais que provêm do ambiente, como novas tecnologias, mudanças em valores da sociedade e novas oportunidades ou limitações, e internas que provêm do próprio interior da organização em virtude da interação de seus participantes e das tensões provocadas por diferentes objetivos e interesses se caracterizando basicamente por criar necessidades de mudança estrutural e/ou comportamental.

d) competitivas que provêm do ambiente, como novas tecnologias, mudanças em valores da sociedade e novas oportunidades ou limitações, e endógenas que provêm do próprio interior da organização em virtude da interação de seus participantes e das tensões provocadas por diferentes objetivos e interesses se caracterizando basicamente por criar necessidades de mudança estrutural e/ou comportamental.

e) exógenas que provêm do próprio interior da organização em virtude da interação de seus participantes e das tensões provocadas por diferentes objetivos e interesses se caracterizando basicamente por criar necessidades de mudança estrutural e/ou comportamental, e endógenas que provêm do ambiente, como novas tecnologias, mudanças em valores da sociedade e novas oportunidades ou limitações.

                              NOÇÕES DE INFORMÁTICA

51- No MS/DOS, os comandos CD e RD servem, respectivamente, para:

a) mudar o diretório corrente e remover um diretório.

b) mudar o diretório corrente e renomear um diretório.

c) cancelar um diretório e repetir um diretório

d) copiar um diretório e remover um diretório 

e) copiar um diretório e renomear um diretório

52- Um disquete de “boot”:

a) serve para instalar os comandos externos do DOS

b) é utilizado para a formatação de outro disquete

c) serve para dar carga no sistema operacional

d) é utilizado durante a impressão de arquivos

e) é usado na duplicação de um disquete

53- Assinale a afirmativa correta:

a) C:\≥DEL AB*.TXT apaga todos os arquivos com extensão TXT dos drives A: e B:

b) C:\≥COPY A:ARQ.DBF não será executado pois não indica o destino da cópia C:\≥JOSE≥DIR C: \ARQ.DBF verifica se existe o arquivo ARQ.DBF no subdiretório \JOSE.

c) C:\≥ JOSE≥COPY A:ARQ.DBF C:\ copia o arquivo ARQ.DBF para o  subdiretório \JOSE

d) C:\≥DEL  \JOSE\ARQ.* apaga todos os arquivos com nome ARQ do subdiretório \JOSE.

54- Marque a opção que não representa uma característica básica de um processador de texto:

a) mover parágrafos de uma posição para outra dentro de um documento.

b) substituir uma determinada palavra em todo o documento de forma automática.

c) numerar as páginas de um documento.

d) converter o texto de um documento para outro idioma.

e) definir margens, alinhamento de parágrafo e espaçamento entre linhas.

55- Em relação ao sistema operacional MS/DOS, a afirmativa falsa é:

a) o arquivo AUTOEXEC.BAT é um arquivo batch executado quando o DOS é inicializado

b) os comandos contidos no arquivo CONFIG.SYS podem ser usados para configurar componentes do hardware

c) o PROMT pode exibir o drive e diretório corrente

d) a palavra DEFAULT significa o caminho de um arquivo, ou seja, o drive e a seqüência dos subdiretórios

e) o comando PATH orienta o MS/DOS na pesquisa de arquivos a serem executados.

56- Sobre uma ferramenta do tipo Planilha Eletrônica , a afirmação falsa é:

a) para escrever fórmulas usamos os endereços ou nomes das células

b) uma região pode ser definida com apenas duas células

c) não podemos copiar a fórmula contida na célula, apenas seu resultado

d) possui diversas funções matemáticas, estatísticas e financeiras

e) pode-se utilizar um comando para colocar campos de uma coluna em ordem alfabética.

57- O equipamento necessário para permitir que um computador se comunique com outro computador através de linhas telefônicas é:

a) scanner

b) modem

c) placa de rede

d) co-processador aritmético

e) cd-rom

58- Para verificar se um disquete possui vírus, você deve:

a) executar os aplicativos deste disquete e checar se os cálculos estão corretos.

b) listar com DIR/V o conteúdo do disquete e verificar se existe algum arquivo de vírus.

c) executar um utilitário desenvolvido exclusivamente para verificar a exixtência de vírus.

d) formatar o disquete com a opção /V.

e) verificar se foi criado algum arquivo no dia 13 coincidindo com uma sexta-feira.

59- Uma rede local:

a) pode possuir somente um servidor.

b) é composta por, no máximo, 25 nós ou estações de trabalho.

c) não possui mecanismos para controle de acesso dos usuários da rede.

d) não necessita de protocolo de comunicação.

e) tem como função compartilhar dados e recursos computacionais.

60- A memória principal:

a) tem maior capacidade de armazenamento que a memória secundária.

b) envia um fluxo de controle ao dispositivo de E/S solicitando os dados do processador

c) armazena arquivos de forma permanente

d) armazena as instruções que estão sendo executadas pelo processador

e) é mais lenta que a memória secundária.
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